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Resumo 
 
O presente artigo tem como objetivo analisar a inclusão do aluno no processo 
educacional público no que se refere à leitura mediática e comunicação circular no 
auge do fenômeno tecnológico e consequentemente globalizado. Busca-se uma 
análise desse sistema, interpretando os esforços de sujeitos engajados, métodos e 
técnicas de trabalho com hipertexto, bem como, o papel do educador na integração 
do indivíduo com as novas tecnologias de comunicação, utilizando-se de pesquisas 
empíricas e autores como Pierre Levi, Maschal Mc Luhan e escolas relacionadas, em 
especial as de Chicago e Palo Alto. 
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Considerações Iniciais 
 
 Os avanços tecnológicos propiciaram grandes mudanças de métodos, funções 
e valores. Essas mudanças, a primórdio, afetaram as empresas, repercutindo na 
população. Alguns teóricos nomeiam essa mudança social como sociedade da 
informação, era da informação, era do conhecimento ou sociedade pós-industrial. 
Essa nova sociedade - ainda em transformação, devido às diversidades econômicas 
da população – antecedida pela agrária e, em seguida, pela sociedade industrial, 
abriu espaço ao conhecimento.  Enquanto na sociedade industrial a força física, à 
mão-de-obra e o trabalho físico era a moeda de troca, na sociedade pós-industrial 
valoriza-se o conhecimento e a gestão de informações.  
 De acordo com a revista estados-unidense Fortune, uma sociedade entra 
nessa nova era quando os gastos com as tradicionais máquinas industriais são 
substituídos por equipamentos tecnológicos inovadores. A mesma revista afirma, 
ainda, que os Estados Unidos entraram nessa nova era em 1991, no momento que a 
internet integrou-se com a Web ou Word Wide Web (WWW)1, criando um dos 
fundamentais modos de organização de dados e informações. O método é eficiente, 
um sistema baseado no modelo cliente-servidor que através da internet – a rede 
mundial de computadores, conectadas via linhas telefônicas comuns; linhas de 
transmissão de dados dedicada; satélites; linhas de microondas e cabos de fibras 
ópticas - conecta computadores por endereços de bancos de dados denominados IP 
(Internet Protocol). 
 Bem distinta dos outros meios de comunicação a internet possui tecnologias 
que a torna não-linear, possibilitando que o usuário movimente-se por estruturas de 
informações não determinadas previamente, acessando vários tipos de dados. Uma 
relação diferente com a informação midiática, com um receptor ativo e em tempo 
real. Um conjunto entre leitura e escrita chamado hipertexto.2  

                                                 
1 Gestada pelo engenheiro Tim Berners-Lee no Laboratório Europeu de Física de Partículas (CERN- Conseil 
Euroéene pour la Recherche Nucléaire). 
2 PINHO; J.B.Jornalismo na Internet: Planejamento e produção da Informação on-line.São Paulo: Summus, 
2003, p. 31-57. 



Tecnicamente, um hipertexto é um conjunto de nós ligados por 
conexões. Os nós podem ser palavras, páginas, imagens, gráficos ou 
 partes de gráficos, seqüências sonoras, ou documentos 
complexos. Os  itens de informação não ligados linearmente, 
como em uma corda com nós, mas cada um deles, ou a maioria, 
estende suas conexões em  estrelas, de modo reticular”. 
(LÉVY, 1990:p.28)   

 
 Essa mudança de conceitos sociais é decorrente da evolução científica 
anterior à tecnologia da informação. Pierce (1839-1914) – o principal influenciador 
dos pesquisadores da Escola de Chicago - auxiliou nessa mudança quando criou a 
teoria de signos, onde símbolos são convencionalmente associados a objetos e 
afirmou que só existe símbolo se houver intérprete. Ele mostra o pensamento 
humano por uma perspectiva de redes de signos: a interface gráfica.  
 Em 1945, no artigo “As We May Trink”, Vannevar Bush descreve um sistema 
de informação. Segundo ele o ideal de tecnologia para comunicação, onde idealiza 
algo próximo à web: “[...] através de associações. Ela pula de uma representação 
para outra ao longo de uma rede intrincada, desenha trilhas que se bifurcam”. Para 
Levy (1990), Bush propõe que nos inspiremos no exercício da inteligência humana. 
 Na década seguinte, entre os anos 1950 e 1960, um grupo de investigação 
denominado Escola de Palo Alto, proveniente do estado da Califórnia, parte do 
propósito de estudar comunicação como ciências humanas, elaborando um modelo 
próprio, os modelos circulares de comunicação humana.  
 

Nessa visão circular da comunicação, o receptor tem papel tão 
importante quanto o emissor. Tomando de empréstimos conceitos e 
modelos da abordagem sistêmicas, mas também da linguística e da 
lógica, os pesquisadores da escola de Palo Alto tentam explicar uma 
situação global de interação [...] (MATTELART, 2003: p. 56) 

 
 A sociedade pós-industrial é inspirada na comunicação interpessoal e, ao 
mesmo tempo, permite a comunicação global, aproximando sociedades com cultura 
e geografia distantes, por meio de tecnologias.    
 O Brasil está na transição para a nova sociedade desde a virada do século, de 
acordo com as últimas pesquisas, realizadas em 2005, pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), sobre os gastos com investimentos das empresas, de 
diversos setores, em inovação tecnológica. 
 Com dimensões cada vez maiores, envolvendo a comunicação de 
computadores mediante as redes integradas, a sociedade da informação abriu 
espaços para novos campos de trabalho, produtos e serviços3.  
 As instituições de ensino brasileiras, historicamente, cumpriram o seu papel na 
sociedade industrial, como fase de transição para o mercado de trabalho. Esta 
pesquisa tem por objetivo analisar quais as técnicas de iniciação a leitura midiática 
usadas em sala de aula, quais as dificuldades enfrentadas pelo educador e pelas 

                                                 
3 MORENO; Júlio. Jornalismo on-line. Palestra proferida em 21novembro de 1994. 



instituições de ensino, como agente de inclusão dos alunos nas novas condições 
sociais. 
 Esta coleta de dados foi realizada por meio de questionários para professores 
e alunos de escolas públicas municipais e estaduais, de diferentes áreas do ensino e 
séries escolares. Investigando quais meios de comunicação os agentes acessam, a 
finalidade e os comportamentos existentes, devido à transição social. 
 Tendo como base a pragmática da Escola de Chicago, usando a cidade de 
Três Lagoas, no estado do Mato Grosso do Sul, como laboratório social, com seus 
signos de desorganizações, buscou-se desvendar as principais influências da 
sociedade da informação no cotidiano e na formação política do aluno. 
 Por essa razão, a pesquisa apresenta o professor como aliado na formação do 
cidadão. Atualmente uma formação não apenas voltada à qualificação para o 
mercado de trabalho, mas, para a consciência social, política, para o 
desenvolvimento crítico e a democratização da informação. 
 
As práticas midiáticas da educação pública 
   
 A pesquisa “Comunicação e Tecnologia: O Papel da Educação Pública e a 
Inclusão na Sociedade da Informação”, têm por objetivo analisar a inclusão do aluno 
no processo educacional público, no que se refere à leitura midiática de novas 
tecnologias. A observação e análise das atividades desenvolvidas foram obtidas 
através de questionários especificamente propostos para 110 alunos e 50 
professores. Este cotidiano social é analisado levando em consideração a 
comunicação humana, estudando os meios que influenciam a comunicação circular, 
hierárquica e aberta. De acordo com as teorias da escola de Palo Alto:  
 

A interação humana é descrita como um sistema de comunicação, 
caracterizado pelas propriedades dos sistemas gerais: o tempo como 
variável, relações-subsistema, globalidade, retroalimentação e 
eqüifinalidade. Os sistemas interacionais são considerados o foco 
natural para o estudo do impacto pragmático a longo prazo dos 
fenômenos comunicacionais” (WATZLAWICK, 1999 p.133)  

 
 A escola de Chicago tem papel importante devido às teorias da cidade como 
laboratório social, com atitudes e comportamentos urbanos, a periferia como centro 
de análise, com toda sua diversidade econômica, social e cultural4. 

 A cidade de Três Lagoas – selecionada para esta investigação – localizada 
ao leste do estado do Mato Grosso do Sul, possui 85.376 habitantes5, com 40 
escolas no perímetro urbano e, 24.821 alunos matriculados, sendo 90% em escolas 
públicas. A cidade possui 11,35% dos alunos na pré-escola; 61,83% no ensino 
fundamental; 13,58% no ensino médio; 1,28% na educação profissional; 8,28% nos 
supletivos; o restante em creches6.   

                                                 
4 MATTELART, Armand. História das Teorias da Comunicação. São Paulo: Loyola, 2003. 
5  http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/populacao/contagem2007/defaulttab.shtm. 
6 Instituto Nacional de Estudo e Pesquisa Educacionais Anísio Teixeira (INEP), http://www.inep.gov.br. 



  A rede municipal é responsável pelo atendimento de 2.500 alunos em treze 
escolas de ensino infantil, fundamental, Educação de Jovens e Adultos (EJA) e 
educação especial. Desde o ano de 2007, utiliza-se metodologia apostilada do Grupo 
Positivo, através do Sistema de Aprendizagem Brasil de Ensino (SABE). Neste 
mesmo ano, a prefeitura equipou todas as escolas de sua responsabilidade, com 
salas laboratório de informática, conectadas à internet. 
 A rede estadual é responsável pelos ensinos fundamental, médio, Educação 
de Jovens e Adultos (EJA) e educação especial. Como todas as escolas públicas 
deste laboratório social, as instituições da rede estadual de ensino também possuem 
salas de multimídias com acesso à internet.  
  A cidade, de acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), no ano letivo de 2004 possuía mais de mil professores. Para a pesquisa em 
andamento, foram entrevistados 5% do total. Desses profissionais, 41% trabalham 
com a leitura de mídia circular em sala de aula, 50% apenas com as mídias lineares 
e 8% não trabalham leitura jornalística com seus alunos. 
 Para Levy (2000) a mutação social contemporânea, pela primeira vez na 
história da sociedade, coloca professores e outros profissionais, - que iniciaram o 
percurso acadêmico no século passado - com técnicas e natureza de trabalho 
obsoleta. A partir dessa nova sociedade, a principal função dos educadores não 
pode mais ser a difusão dos conhecimentos, que agora é feita de forma mais eficaz 
por outros meios. Sua competência deve deslocar-se no sentido de incentivar a 
aprendizagem e o pensamento. O professor torna-se um animador da inteligência 
coletiva dos grupos que estão ao seu encargo. Sua atividade deverá ser centrada no 
acompanhamento e na gestão da aprendizagem: o incitamento à troca de saberes, a 
mediação relacional e simbólica, a pilotagem personalizada dos percursos de 
aprendizagem.  
  Dos docentes pesquisados, alguns compreendem a importância da internet 
para fomento da formação do aluno, como aponta Aurélio Camargo, professor de 
matemática do ensino fundamental:  
 

A humanidade tem se desenvolvido muito em todos os ramos da 
ciência exatas e humanas. Esse desenvolvimento requer cada vez 
mais do homem conhecimento, para trabalhar as novas tecnologias e, 
filosofias desenvolvidas. Portanto, é fundamental dominar essas 
ferramentas.  

 
Lígia Rodrigues, pedagoga da educação infantil, prioriza a informação digital, 

para evitar a exclusão social, independente da idade do aluno:  
   

 O aluno terá uma visão mais ampla e em tempo real da história em 
construção, além de melhorar a concentração, habilidades motoras e 
aquisição de conhecimento em áreas distintas. [...] Cabe ao professor 
conhecer e selecionar o que há de melhor na mídia para utilizar em 
sua prática.  

 
 



 Os 8% dos professores, apesar de não trabalharem com leitura jornalística, 
reconhecem a importância dos meios de comunicação para o conhecimento social. 
Já os 50% que incluem em suas práticas didáticas apenas a televisão, rádio e 
impressos, relatam não possuírem conhecimentos necessários para trabalharem 
com a internet. Isso, por não terem acesso a ela fora do local de trabalho, devido ao 
custo de instalação e manutenção da mesma. 

A web diferencia-se dos outros meios pela forma de tratamento de dados, no 
qual o contato com a comunidade pode ser mais direcionado. O hipertexto, que 
relaciona leitura e escrita – decorrente da web – possibilita um exame rápido ao 
conteúdo, de forma não-linear e seletiva do texto, de segmentação em módulo, de 
conexão múltiplas.  

 
Se o conceito de leitura está geralmente restrito à decifração da 
escrita, sua aprendizagem no entanto, liga-se por tradição ao 
processo de formação global do indivíduo, à sua capacitação 
para o convívio e a sua atuação social, política, econômica e 
cultural. (MARTINS,1993, p. 4) 

 
Dos alunos pesquisados, 69% não possuem acesso à internet. Desses 52% 

afirmam terem aulas de mídias na escola e, 16% dizem que seus professores ainda 
não lhes ensinaram este tipo de leitura. Em comum, reconhecem que essa didática é 
importante para o próprio desenvolvimento intelectual. 

 Já os 31% dos estudantes que acessam a internet regularmente, 11% firmam 
nunca terem estudado sobre mídia. Do percentual que possuem conexão à internet, 
0,9% não acredita que o estudo a mídias ajudaria em sua formação, por não 
gostarem de ler.  

 
 

Conclusão 
 

Com o estudo do caso, concluiu-se que mais da metade dos profissionais da 
educação pública, da cidade de Três Lagoas no estado do Mato Grosso do Sul, 
ainda não estão preparados para contribuírem na inclusão dos seus alunos na 
sociedade pós-industrial, no que se refere às novas tecnologias. A falta de preparo é 
gerada pelo alto custo de serviços de internet, fazendo com que professores sejam - 
como seus alunos - excluídos economicamente da sociedade da informação.  

Constatou-se também, a partir de um pequeno percentual de alunos, que 
afirmaram não ter o hábito e não gostarem de leitura, mas que possuem o acesso à 
internet diariamente, que o hipertexto - mesmo inconscientemente - é o único meio 
que os atraem para a leitura e escrita. Isso através de salas de relacionamento e 
jogos estratégicos.   

A maior dificuldade enfrentada, nesta pesquisa, foi o desinteresse de alguns 
professores em compartilhar suas experiências, ou a falta dela, com a leitura 
midiática.  Entendeu-se que este descaso era decorrente da ausência de interesse 
didático pelo assunto, visto que os voluntários mais dispostos eram o que mais 



trabalhavam com seus alunos sobre a importância do conhecimento e da 
compreensão ao cotidiano social.    
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